LECTIO DIVINA DE ATOS 9,1-18


A VOCAÇÃO DE SÃO PAULO
LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?
1Saulo, entretanto, respirando sempre ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor, foi ter com o Sumo Sacerdote 2e pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, a fim de que, se encontrasse homens e mulheres que fossem desta Via, os trouxesse algemados para Jerusalém. 
3Estava a caminho e já próximo de Damasco, 
quando se viu subitamente envolvido por uma intensa luz vinda do Céu. 
4Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: 
«Saulo, Saulo, porque me persegues? 
5Ele perguntou: 
«Quem és Tu, Senhor?» 
Respondeu: 
«Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 
6Ergue-te, entra na cidade e dir-te-ão o que tens a fazer.» 
7Os seus companheiros de viagem tinham-se detido, emudecidos, ouvindo a voz, mas sem verem ninguém. 
8Saulo ergueu-se do chão, mas, embora tivesse os olhos abertos, não via nada. Foi necessário levá-lo pela mão e, assim, entrou em Damasco, 9onde passou três dias sem ver, sem comer nem beber. 
10Havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. O Senhor disse-lhe numa visão: 
«Ananias!» 
Respondeu: 
«Aqui estou, Senhor.» 
11O Senhor prosseguiu: 
«Levanta-te, vai à casa de Judas, na rua Direita, e pergunta por um homem chamado Saulo de Tarso, que está a orar neste momento.» 
12Saulo, entretanto, viu numa visão um homem, de nome Ananias, entrar e impor-lhe as mãos para recobrar a vista. 
13Ananias respondeu: 
«Senhor, tenho ouvido muita gente falar desse homem e a contar todo o mal que ele tem feito aos teus santos, em Jerusalém. 14E agora está aqui com plenos poderes dos sumos sacerdotes, para prender todos quantos invocam o teu nome.» 
15Mas o Senhor disse-lhe: 
«Vai, pois esse homem é instrumento da minha escolha, para levar o meu nome perante os pagãos, os reis e os filhos de Israel. 16Eu mesmo lhe hei-de mostrar quanto ele tem de sofrer pelo meu nome.» 
17Então, Ananias partiu, entrou na dita casa, impôs as mãos sobre ele e disse: 
«Saulo, meu irmão, foi o Senhor que me enviou, esse Jesus que te apareceu no caminho em que vinhas, para recobrares a vista e ficares cheio do Espírito Santo.» 
18Nesse instante, caíram-lhe dos olhos uma espécie de escamas e recuperou a vista. Depois, levantou-se e recebeu o baptismo.
Perguntas, a partir do texto?
1. Qual o estilo literário deste texto? Lemos e relemos um texto de natureza narrativa. Em termos literários, ele pertence ao típico relato das vocações, neste caso de S. Paulo, redigido por S. Lucas. O "diálogo de aparição" consta normal​mente de quatro elementos: 

a) a dupla menção do nome da pessoa (Saulo, Saulo!); 

b) uma breve pergunta do personagem (Quem és Tu, Senhor?); 

c) a auto-apresentação do Senhor (Eu sou Jesus, a quem tu persegues); 

d) e um encargo (Ergue-te, entra na cidade). 
2. Tem lugares paralelos? Sim. Há mais dois relatos paralelos, produzidos por S. Paulo, nos discursos que ele mesmo faz aos judeus de Jerusalém (At 22,1-21) e perante o rei Agripa (At 26,1-23). 
Outro tipo de fontes: 1 Cor 15,3-5.8-10; Gal 1,11-12.15-16; Fil 3,12-14: Paulo não conta pormenores; diz que «viu» o Senhor; fala de «vocação» e «revelação» e jamais de «conversão».
3. Qual o contexto da cena? As perseguições dos primeiros cristãos.
3.1. Quanto ao contexto remoto, é suficiente referir que, não obstante a rápida adesão ao cristianismo, fruto dos discursos e milagres de Pedro e dos apóstolos (cf. At 2,14-5,16) imediatamente após o Pentecostes, a Igreja de Jerusalém começa a enfrentar problemas internos (cf. At 5,1-11;6,1-2) e a perseguição da parte das autoridades religiosas (cf. At 8,1). Neste ambiente persecutório, os cristãos dispersam-se pelas regiões da Judeia e da Samaria. Há prisões. Estêvão, protomártir, é apedrejado até à morte (cf. At 7,58-60). Paulo estava lá e consentiu (cf. At 7,58-60). 
3.2. Depois disso, Paulo solicita cartas ao sumo-sacerdote para prender os cristãos de Damasco, a fim de os trazer algemados para Jerusalém (cf. At 9,1-2). É este o contexto próximo da passagem bíblica. 
4. Quem são os personagens do texto? Como dialogam? 
O texto contém breves diálogos: entre o Senhor e Saulo, o Senhor e Ananias e entre Ananias e Saulo. A vocação de S. Paulo produz-se num diálogo tridimensional: entre quem chama (Senhor), o chamado (Saulo) e os mediadores (companheiros e Ananias). 
5. Vejamos o texto, passo a passo, na multiplicidade das acções e na qualidade das mesmas, sem qualquer pretensão de as esgotar: 
· Para onde e para que se dirige Saulo? Dirige-se para Damasco com cartas de recomendação.  

· Que acontece pelo caminho? O plano sofre subitamente um grande imprevisto!
· Em que estado fica Paulo? Na terra chã, Saulo abdica da sua altura, perde a altivez. [No 1º e 2º relato só Paulo cai por terra; no terceiro diz que todos caíram por terra (26,14)];
· O que envolve Paulo? Paulo viu-se subitamente envolvido por uma intensa luz vinda do Céu, [No 2º e 3º relatos diz A hora: “meio dia”). Esta luz envolve Paulo [mas no 3º relato diz que envolveu todos os que o acompanhavam (26,13)];
· Qual a reacção de Saulo? Pergunta de imediato: «Quem és Tu, Senhor?» Aqui está um típico diálogo de aparição: Dupla menção do nome; uma pergunta do personagem; a resposta e auto-apresentação do Senhor; e o encargo confiado;
· Qual a ordem dada a Paulo? Ergue-te. O progresso no conhecimento do Senhor não se faz na prostração. 
· Quem está na origem desta mudança de Paulo? Esta mudança da sua vida, esta transformação de todo o seu ser não foi fruto de um processo psicológico, de uma maturação ou evolução intelectual e moral, mas vem de fora: não foi o fruto do seu pensamento, mas do encontro com Cristo Jesus.
· Que acontece aos companheiros de Saulo? Os companheiros ouvem voz e não vêem [No 2º relato diz que viram mas não ouviram; o 3º relato não diz que viram nem que ouviram].

· Paulo desloca-se sozinho? As mediações são várias e servem para lhe transmitir o que deve fazer e para o introduzir na cidade.  

· Quanto tempo dura a cegueira? A cegueira dura três dias. [No 2º relato só fica cego enquanto brilha a luz divina; no terceiro relato não se refere a cegueira, nem o facto de Paulo ser levado pelos companheiros].
· Quem mais é interpelado por uma visão? Entretanto, Ananias é interpelado pelo Senhor numa visão.  

· Que faz Saulo em casa de Judas? Encontra-se em oração.  

· Como reage Ananias às ordens de Deus? Ananias coloca resistências.  Ultrapassadas as resistências naturais, Ananias procede como o Senhor lhe ordenara.  
· Qual a missão de Saulo? Além de escolher, o Senhor designa a missão de Saulo: aos pagãos, reis e filhos de Israel [terceiro relato especifica os pormenores da missão]; 

· Após esta experiência iniciática, Saulo podia partir para a missão, mas não o faz. É apenas inaugurado o ministério da pregação,     

· Saulo começa a perceber quanto tinha de sofrer pelo nome de Jesus.
MEDITAÇÃO: O QUE É QUE ME DIZ O TEXTO?
1. Escuto ainda a voz do Senhor, que me chama pelo meu nome? 

2. Reconheço que o Senhor está vivo e atravessa o caminho da minha Vida? 
3. Sei em «quem é Jesus», na minha vida? 
4. Tenho de “cair abaixo do cavalo” dos meus orgulhos e seguranças? Quais?

5. Que cegueiras me impedem ainda de ver Jesus e de ver o que Jesus quer de mim?

6. Tenho feito caminho, como Saulo, os companheiros e Ananias? Ou estou parado, caído, sem vontade de me erguer e levantar, para seguir novo caminho?
7. Tenho servido de mediador, aos que procuram encontrar Jesus? 
8. Sei precisar dos outros, para ser conduzido ao encontro de Cristo e da Igreja?

9. Entro em diálogo com Jesus: escuto, respondo, correspondo na Oração? 
10. “Também, para nós o cristianismo não é uma nova filosofia, ou uma nova moral. Somos cristãos unicamente se nos deixarmos encontrar por Cristo. Certamente Ele não se mostra a nós, deste modo irresistível, luminoso, como fez com Paulo, para fazer dele o apóstolo de todas as nações. 
Mas também nós podemos encontrar Cristo, na leitura da Sagrada Escritura, na Oração, na vida litúrgica da Igreja. Podemos tocar o coração de Cristo e sentir que Ele toca o nosso. Só nesta relação pessoal com Cristo, só neste encontro com o Ressuscitado nos tornamos realmente cristãos. E assim abre-se a nossa razão, abre-se toda a sabedoria de Cristo e toda a riqueza da verdade” 
(Bento XVI). 
ORAÇÃO: O QUE É QUE DIGO AO SENHOR, QUE ME FALA NESTE TEXTO?
Rito da Luz: à entrada da capela, pegar numa vela. Durante a oração, colocá-la diante do ícone de Cristo e dizer uma frase original ou alguma destas: 

1. Oh Relâmpago inesperado, que rasgas os meus planos! 
2. «Quem és Tu, Senhor?» (At 9,5)

3. Oh feliz cegueira que me mereceste tamanha luz! 
4. Tenho os olhos abertos, mas nada vejo!
5. Senhor, abre-me os olhos!
6. Senhor, sê a minha lâmpada e derrama luz nas minhas trevas (cf. Sl 22,29). 

7. Senhor, afasta a maldade dos meus olhos com a bondade dos teus!
8. Senhor, que eu torne a ver! (Lc 18,41).
9. Senhor, Tu és a minha luz perpétua (Is 60,19)!
10. Senhor, Tu dissipas as trevas, as minhas e as de todo o mundo!
11. «O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: Santo é o seu nome» (Lc 1,49)!
12. Senh0r, eis-me aqui! (At.9,19) Podeis enviar-me! (Is.6,8)!
13. Fala, Senhor, que o teu servo escuta! (I Sam.3,10)
1) Senhor, Tu és a Luz, que ilumina a terra inteira. Tu és a Luz que ilumina a minha Vida! 2) Senhor Jesus, Tu és luz do mundo! Dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz na minh’alma. Saiba eu acolher o Teu Amor!
CONTEMPLAÇÃO: O QUE ME É DADO DESCOBRIR E SABOREAR NESTE TEXTO?

ACÇÃO: O QUE FAZER?
1. Estarei preparado para o impacto do imprevisto? 

2. Qual será a sensação de ter os olhos abertos e nada ver? 

3. Como reagirei à falta de protagonismo? 

4. Como abdicarei das resistências fundamentadas?
5. Por amor do teu Nome, não me aquietarei, não me calarei. 
6. Poderei declarar a meus irmãos o Teu Nome (cf. Heb 2,12; Act 9,15). 
7. Hei-de glorificar-Te entre aqueles que não acreditam. 
8. Hei-de abrir-lhes os olhos. 



Nota final de reflexão: 
Sempre nos parecem distantes e misterio​sos os personagens bíblicos, precisamente porque aparecem a viver experiências estranhas e especialíssimas, que nenhum cristão normal vive actualmente. Seguramente a nossa própria vocação cristã, consagrada ou ministerial, também foi um encontro grandioso com Jesus ressusci​tado. Mas não ouvimos vozes estranhas, nem vimos luzes maravilhosas. E por isso não a costumamos valorizar. E muitas vezes estiola, anémica, nalgum canto da nossa vida diária. Por isso faz bem a quantidade de vezes em que pode​mos experimentar, ordinariamente, Jesus ressuscitado na nossa vida, e que essa pode ser a ocasião para nos animarmos a fazer coisas maiores do que as que fazemos normalmente. Como as que São Paulo fez! 
Também nós podemos encontrar Cristo, na leitura da Sagrada Escritura, na oração, na vida litúrgica da Igreja. Podemos tocar o coração de Cristo e sentir que Ele toca o nosso. As páginas que, nos Actos dos Apóstolos e nas Cartas de Paulo, se referem à revelação na estrada de Damasco não permanecem fechadas na Bíblia: atravessaram a história, tornando-se, por sua vez, fonte de novas vocações e outras conversões.
